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CAMINHOS DA PALAVRA  
 
Palavras que não passam 
 
Passará o céu e a terra, mas as minhas palavras não passarão. A veemência desta 
afirmação admite poucas dúvidas. Os factos confirmam. Há uma verdade constitutiva 
do homem, como criatura e como filho de Deus que o transcende e que só em Cristo 
encontra a sua plenitude. 
A entrega total de Cristo, presente na Eucaristia como sacrifício único da nova aliança, 
é a verdade do homem chamado a ser imagem e semelhança de Deus na 
identificação com esta mesma entrega total aberta à vida. Jesus ensina a ler os sinais 
definitivos. A sua cruz é o sinal máximo da sua permanência. 
É o dia dos seminários diocesanos. O sacerdote prolonga na história, pelo dom 
imerecido do sacramento da ordem, o vigor da palavra incriada e criadora de Deus, o 
poder de perdoar os pecados, a proclamação da Boa Notícia definitiva do homem, filho 
no Filho. Saiu o semeador a semear... palavras que não passam.   
 
 
 
PENSAMENTO 
 
Existe uma voz do coração e um idioma do coração. Esta voz interior é a nossa oração 
quando os nossos lábios se fecham e a nossa alma se abre diante de Deus. Calamo-
nos, mas o nosso coração fala; não já aos ouvidos humanos, mas a Deus. Não 
duvides: Deus há-de saber ouvir-te. 

                                                                                      Santo Agostinho 
 
MEDITAÇÃO 
 
DESEJO DE ESTAR COM ELE… 
 
Todo o esforço 
para aprender a ser contemplativo 
se resume 
em desvelar o natural desejo de amar, 
olhar depois para Deus 
e estender os braços para Ele, 
movido por um profundo desejo 
de estar com Ele. 

 
                                      Pedro Finkler 

 
 
ESTAQUE 
 
APRESENTAÇÃO DA VIRGEM MARIA AO TEMPLO - 21 de NOVEMBRO 
 
A Igreja celebra a “Apresentação da Virgem Maria ao Templo”, recordando também 
todos os consagrados contemplativos. 



Segundo os evangelhos apócrifos pseudo Tiago e pseudo Mateus, Maria foi levada ao 
templo pelos pais, com três anos de idade, e ali permaneceu. 
Esta festa foi instituída no século VI, aquando da Dedicação da Basílica de Santa 
Maria a Nova, em Jerusalém mas só foi amplamente difundida a partir do século XIV. 
 
 
BENTO XVI  
 
NÃO RECEEMOS O FUTURO 
 
Aceitemos o convite de Cristo a enfrentar os acontecimentos quotidianos confiando no 
seu amor providente. Não receemos o futuro, mesmo quando ele pode parecer de 
aspecto tenebroso, porque o Deus de Jesus Cristo, que assumiu a história para a abrir 
ao seu cumprimento transcendente, é o seu alfa e ómega, o princípio e o fim (cf. Ap 1, 
8). Ele garante-nos que em cada gesto de amor pequeno mas genuíno há todo o 
sentido do universo, e que quem não hesita em perder a própria vida por Ele, 
encontrá-la-á em plenitude (cf. Mt 16, 25). 

                                                                                            Angelus 18.11.2007 
 
 
ANO SACERDOTAL 
 
 
UMA VEZ SACERDOTE, SEMPRE SACERDOTE 
 
Há tempos, um programa televisivo católico dos Estados Unidos relatava o seguinte 
episódio inédito da vida de João Paulo II: 
 
Um sacerdote americano da diocese de Nova Iorque, ao entrar numa das igrejas de 
Roma para rezar, deparou-se com um mendigo. Observando-o atentamente, deu-se 
conta que o conhecia: era um companheiro de seminário, ordenado no mesmo dia que 
ele. Agora mendigava pelas ruas. 
O padre, depois de se ter identificado e cumprimentado, escutou dos lábios do 
mendigo como tinha perdido a sua fé e a sua vocação; e ficou profundamente 
emocionado. 
No dia seguinte, o sacerdote chegado de Nova Iorque tinha a oportunidade de assistir 
à missa privada do Papa, a quem poderia saudar no final da celebração, como é 
habitual. Ao chegar a sua vez, ajoelhou-se diante do Papa e pediu que rezasse pelo 
antigo companheiro de seminário, descrevendo brevemente a sua situação. 
No dia seguinte, recebeu um convite do Vaticano para jantar com o Papa, onde era 
pedido também que levasse consigo o seu companheiro mendigo. O Sacerdote voltou 
à paróquia e informou o seu amigo do desejo do Papa. Uma vez convencido, levou-o 
ao lugar onde estava hospedado e ofereceu-lhe roupa e oportunidade de se lavar e 
barbear. 
O Papa João Paulo II, depois de jantar, pediu ao sacerdote americano que se retirasse 
e, uma vez sós, pediu ao mendigo que o escutasse em confissão. O homem, 
impressionado, respondeu que já não era sacerdote, ao que o Papa replicou: “uma vez 
sacerdote, sempre sacerdote”. “Mas, estou fora das minhas faculdades de presbítero”, 
insistiu o mendigo, recebendo como resposta “eu sou o bispo de Roma, posso 
encarregar-me disso”. 
O homem escutou a confissão do Santo Padre e pediu, por sua vez, que o ouvisse 
também em confissão. Depois, chorou amargamente. No final, o Papa perguntou em 
que paróquia costumava mendigar e nomeou-o assistente do pároco da mesma, 
encarregado do cuidado pastoral dos mendigos. 
 
 



Á MESA DA PALAVRA 
 
NAS PEGADAS DA ESPERANÇA – Semana Bíblica Paroquial 
 
Porquê uma semana bíblica? Para quê conferências, encontros, corais, filmes, livros? 
A palavra não é algo interior? Não é algo próprio de cada um, dito de coração a 
coração? Para quê esta exposição? 
As respostas encontram-se na própria Palavra que é a sabedoria e o olhar luminoso 
de todas as coisas: o que é divino distingue mas não divide, esclarece mas não 
separa, corta mas não mata. É a mentalidade deste mundo que intromete distorções 
entre o interior e o exterior, entre o pessoal e o social, entre o ético e o estético. 
O programa é apenas uma oportunidade. A semana bíblica é um pequeno ponto de 
luz para conduzir todos os que aceitarem o convite a seguir o caminho nas pegadas 
de Deus, esperança que não engana nem desilude.  
 
 
NOTÍCIAS 
 
DIAS DE FESTA 
 
A nossa Paróquia está em Festa. Foi no dia 15 de Dezembro de 1966, faz este 
Domingo 43 anos, que por Decreto do cardeal Cerejeira era criada a Paróquia de 
Cristo – Rei de Algés, desmembrando-se da Paróquia de Carnaxide.  
Na próxima sexta – feira, dia 20, celebramos o aniversário da dedicação da nossa 
igreja paroquial que teve lugar em 1977, há 32 anos. Neste dia haverá vésperas às 
18h30, seguidas de missa solene, às 19h00. 
A preparar a Festa de Cristo – rei, nosso Padroeiro, teremos a Semana Bíblica que 
culminará, nas vésperas de Cristo – Rei, com a Missa das 19h00 presidida pelo 
senhor D. Joaquim Mendes, bispo auxiliar do Patriarcado, e a Vigília de Oração às 
21h30.  
 
 
ESTANDARTES DE NATAL 
 
Está a nascer em Portugal a plataforma “Estandartes de Natal 2009” – um grupo de 
famílias que pretende partilhar com os seus amigos e vizinhos a alegria do Natal 
cristão. 
A ideia é fazer como já se faz em várias cidades espanholas, onde desde há alguns 
anos muitas famílias têm vindo a substituir os “pais natais” que se penduram nas 
varandas por uns “estandartes” com uma imagem do Menino Jesus para lembrar às 
pessoas o verdadeiro espírito e sentido do Natal. 
Evidentemente, o objectivo não é fazer concorrência ao “pai natal”, mas sim que se 
respire um pouco mais um ambiente de Natal Cristão.   
Os estandartes estão a ser vendidos em vários locais pelo preço unitário de 15 euros. 
Na nossa Paróquia, podemos adquiri-los na Igreja Paroquial, na Igreja de 
Miraflores ou no Centro Pastoral de Miraflores. 
O objectivo é vender o maior número possível de estandartes, e que, a partir do dia 22 
de Novembro (Domingo anterior ao Advento) todos pendurem o estandarte do Menino 
Jesus numa janela ou varanda de sua casa. 
 
 
ESTA SEMANA 
 
14 a 21 – Algés – Miraflores – SEMANA BÍBLICA 
15 – Aniversário da criação da Paróquia de Algés 
20 – Aniversário da dedicação da Igreja Paroquial  



 
 
MISSIONÁRIOS DA ORAÇÃO  
 
COMO SE FOSSE A ÚLTIMA… 
 
Sim, Jesus, 
faz-me falar sempre 
como se fosse a última palavra que digo, 
faz-me agir sempre 
como se fosse a última acção que faço, 
faz-me sofrer sempre 
como se fosse o último sofrimento 
que tenho para Te oferecer, 
faz-me rezar sempre 
como se fosse a última possibilidade 
que tenho, aqui na terra, 
de falar Contigo. 
                                           Chiara Lubich 
 
LEITURAS   
           16 ► L 1 1 Mac 1,10-15.41-43.54-57.62-64; Sal 118; Ev Lc 18, 35-43 
  2ª Feira                    
           17 ►  S. Isabel da Hungria, religiosa – MO 
 3ªFeira        L 1 2 Mac 6, 18-31; Sal 3; Ev Lc 19, 1-10 
           18 ►  Dedicação das Basílicas de S. Pedro e de S. Paulo, Apóstolos – MF 
    4ªFeira      L 1 Act 28, 11-16. 30-31; Sal 97; Ev Mt 14, 22-33                                                                    
           19 ►  L 1 1 Mac 2, 15-29; Sal 49: Ev Lc 19, 41-44  
  5ª Feira               
           20 ►  L 1 1 Mac 4, 36-37. 52-59; Sal 1 Cr 29; Ev Lc 19, 45-48 
  6ª Feira         
           21 ►  Apresentação de Nossa Senhora – MO 
  Sábado       L 1 1 Mac 6,1-13; Sal 9 A; Ev Lc 20, 27-40 ou: 
                     L 1 Zac 2, 14-17; Sal Lc 1; Ev Mt 12, 46-50 
           22 ►   Domingo XXXIV do Tempo Comum 
                       Nosso Senhor Jesus Cristo, Rei do Universo - SOLENIDADE 
   Domingo    L 1 Dan 7, 13-14; Sal 92; L 2 Ap 1, 5-8; Ev Jo 18, 33b-37 
                              
 
 
 
 
 


